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    Futebol, linguagem, artes, cultura e lazer: uma relação fundamental

  


  
    Introdução


    É com imensa satisfação que anunciamos o lançamento desta publicação, resultado da contribuição de pesquisadores brasileiros e estrangeiros, que têm se dedicado aos estudos sobre o futebol nas mais diversas áreas, tanto no Brasil quanto no Exterior.


    Num trabalho conjunto entre o Grupo de Estudos sobre Futebol e Torcidas (GEFuT), da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO) e do Núcleo de Estudos sobre Futebol, Linguagem e Artes (FULIA) da Faculdade de Letras (FALE) da UFMG, foi organizado o I. Simpósio Internacional sobre Futebol, Linguagem, Artes, Cultura e Lazer, realizado de 18 a 20 de setembro de 2013 no Memorial Minas Gerais Vale, em Belo Horizonte. A proposta de realização de um Simpósio Internacional, cujo objetivo foi abordar as questões referentes à ampla relação entre futebol, linguagem, artes, cultura e lazer, resultou de uma série de projetos de pesquisa realizados, nos últimos anos, tanto na FALE quanto na EEFFTO, com destaque especial para o GEFuT (http://gefut.wordpress.com/), fundado em 2006 e coordenado pelo Prof. Dr. Silvio Ricardo da Silva, primeiro grupo de pesquisa da UFMG a abordar a temática do futebol. A organização conjunta do Simpósio foi fruto do profícuo diálogo existente entre pesquisadores das referidas unidades acadêmicas, diálogo este que nos últimos anos tem se concretizado em atividades como eventos, publicações e palestras. Além disso, a interlocução que ambas as unidades têm estabelecido com estudiosos de universidades brasileiras e estrangeiras em torno do tema proposto para o evento criou a possibilidade e a necessidade de reuni-los em um encontro, no intuito de contribuir para a consolidação desse campo de estudos em nossas universidades e de estimular o diálogo e a parceria com outras instituições. Uma parte significativa dos textos que integram esta publicação resultou de palestras proferidas no referido Simpósio.


    Reconhecidamente um dos fenômenos mais significativos da cultura do país, cada vez mais o futebol pressupõe um trabalho transdisciplinar no âmbito acadêmico, algo que o próprio objeto – o futebol – demanda, pois, baseados nos estudos do sociólogo francês Marcel Mauss, podemos considerar o futebol como “um fenômeno social total”. Os textos que compõem este livro não só resultam de uma postura teórico-metodológica dessa natureza, como também sinalizam com uma contribuição significativa para os estudos do futebol nas mais diversas áreas, entre elas Educação Física, História, Ciências Sociais, Comunicação, Letras e Artes.


    Por fim, ao encerrarmos esta breve apresentação, agradecemos ao Conselho de Auxílio à Pesquisa (CAPES), ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), à Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da UFMG, ao Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários (Pós-Lit), à Faculdade de Letras da UFMG e ao Centro de Extensão (CENEX-FALE), que viabilizaram a organização do Simpósio. Um agradecimento especial destina-se, mais uma vez, à Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da UFMG pelo financiamento da presente publicação. Agradecemos também a todos os autores que colaboraram para que esta publicação viesse à luz. Esperamos que ela possa contribuir para os debates atuais em torno do futebol nas mais diversas áreas do conhecimento.


    


    Belo Horizonte, 22 de outubro de 2014.


    


    Elcio Cornelsen


    Günther Augustin


    Silvio Ricardo da Silva


    (Organizadores)

  


  
    Ecos da Semana de Arte Moderna?

    A recepção ao futebol em São Paulo e o movimento modernista nas décadas de 1920 e 1930

  


  
    Bernardo Borges Buarque de Hollanda


    


    Escola de Ciências Sociais/CPDOC-FGV

    Professor da Escola de Ciências Sociais, da Fundação Getúlio Vargas, e pesquisador do Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC/FGV).

    É autor dos livros: ABC de José Lins do Rego. Rio de Janeiro: Editora José Olympio, 2012; e O clube como vontade e representação: o jornalismo esportivo e a formação das torcidas organizadas de futebol do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 7 Letras; FAPERJ, 2010.

  


  
    Vias paralelas: futebol e modernismo no Brasil


    O propósito deste texto1 é expor um quadro sinótico da relação entre três personalidades canônicas do modernismo paulistano – Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Antônio de Alcântara Machado – e o fenômeno futebolístico nos anos 1920 e 1930. Se as figuras de Gilberto Freyre e de Nelson Rodrigues costumam ser evocadas e invocadas, sempre que se fala da construção do estilo nacional de jogo nas décadas de 1940 e 1950,2 a proposta é fazer um recuo temporal e observar de que maneira literatos modernistas lidaram com o processo de popularização deste esporte na cidade de São Paulo.


    As fontes apresentadas serão diversos textos que atestam a presença literária, ainda que incidental, do futebol na cena urbana paulistana. Trata-se de apresentar poemas, novelas e crônicas, publicados entre os anos 1920 e 1930, que tematizaram a prática esportiva na cidade. O centro do debate não gravita apenas em torno da identidade nacional, mas perscruta igualmente aspectos caros ao modernismo, tais como a linguagem, a modernidade e o ritmo de vida citadina. Isto em uma metrópole que atingira um milhão de habitantes em fins daquela década3 e cuja pujança econômica na Primeira República lhe valera o apelido de “locomotiva” do país.


    O capítulo procura elencar assim a presença temática do futebol nas obras dos referidos escritores, vinculados ao movimento modernista, com epicentro na cidade de São Paulo, ao longo dos críticos decênios de 1920 e 1930. Este, como se sabe, ganha sentido cronológico na esteira do final da Grande Guerra (1914-1918) e acompanha o declínio e a agonia do sistema liberal-oligárquico no Brasil.


    Sendo à sua maneira uma expressão do contexto turbulento, a Semana de Arte Moderna, realizada nos dias 13, 15 e 17 de fevereiro de 1922,4 no Teatro Municipal da cidade, inaugurado havia onze anos (cf. Masseran, 2011), escandalizou os cultores das artes elevadas e galvanizou novos personagens das letras brasileiras. Canon atual da historiografia, afirma-se que o festival superou a geração literária precedente, de verniz beletrista, doutoresco e academizante, fixada entre 1890 e 1920. A nova leva geracional de artistas protagonizou no plano cultural os descontentamentos que também campeavam na política e na sociedade da época, a exemplo do movimento militar tenentista, deflagrador da Revolução de 1930.5


    Nos limites argumentativos deste texto, reconhece-se em princípio a relação rarefeita do futebol com a literatura, em particular com a prestigiada corrente modernista.6 Forçoso reconhecer que ela foi inicialmente tímida, haja vista o distanciamento imaginário existente entre o segmento artístico-social em relevo, mais envolvido com a literatura, a pintura7 e a música, e a modalidade esportiva destacada, cuja introdução no país traçou um percurso bem distinto daquele referente às vanguardas artísticas.


    Introduzido oficialmente por Charles Miller no final do século XIX, o futebol foi difundido em colégios, clubes e fábricas na virada para o século XX na capital paulistana. Uma primeira floração de agremiações clubísticas apareceu nesse bojo, dentre as quais se podem mencionar: o Germânia – atual Pinheiros –; o Ypiranga; o Mackenzie; o Internacional; e o Clube Atlético Paulistano, fundando em 1900. Este conjunto de clubes corporificou a Liga Paulistana de Futebol, que daria início em 1902 ao que hoje conhecemos como o Campeonato Paulista.8


    O aparecimento de clubes atualmente mais conhecidos dos fãs de futebol e com maior projeção popular data, no entanto, da década de 1910. O Corinthians (1910), o Santos (1912), o Palmeiras (1914) – à época chamado Palestra Itália – e a Portuguesa de Desportos (1920) remontam a essa segunda onda de times voltados à prática futebolística, durante o segundo decênio do século XX.


    Muito popular na cidade de São Paulo, desde pelo menos 1919 quando, segundo o historiador Nicolau Sevcenko, um frenesi contagiou a cidade durante a realização da partida final do Campeonato Paulista, disputado entre o Clube Atlético Paulistano e o Palestra Itália, no Parque Antártica, o futebol passou ao largo da agenda programática de interesses dos intelectuais modernistas que idealizaram a Semana de Arte Moderna de 1922.


    Após o encantamento com as vanguardas europeias, os temas da música popular, da cultura popular e do folclore iriam ser inscritos na pauta de pesquisas nativistas e na perspectiva salvacionista do projeto do modernismo. Este seria delineado a partir da Poesia Pau-Brasil de Oswald de Andrade, em 1924, e após as viagens de “descobrimento do Brasil”, realizadas a Minas Gerais, com a presença do franco-suíço Blaise Cendrars, ao Nordeste e à Amazônia, sob os auspícios do mecenato paulistano.


    Em contrapartida, o fenômeno futebolístico no Brasil dos anos de 1920 estava bem longe do ideário de autenticidade e de nativismo moderno-nacionalista, bem como das preocupações missionárias daqueles escritores.


    Segundo a periodização de Afrânio Coutinho (cf. Coutinho, 1966, p. 277, 278 e 279), o modernismo é constituído por três fases principais: a primeira (1922-1930), de ruptura, de agitação e de caráter destrutivo do passado; a segunda fase (1930-1945), o pós-modernismo, de caráter construtivo de uma cultura nacional; e a terceira fase (de 1945 em diante), o neomodernismo, de apuração formal e estilística cada vez mais elevada.


    Para efeito de exposição do argumento neste capítulo, vamo-nos ater aqui à primeira fase esquematizada por Coutinho, com pontuais e complementares referências ao segundo período. Antes, porém, iniciemos com mais alguns dados contextualizadores sobre o advento e o desenvolvimento em paralelo do futebol na cidade.


    A introdução do foot-ball no Brasil, feita na virada do século XIX para o século XX, dera-se por intermédio de jovens atletas, descendentes de imigrantes europeus ou filhos das elites abastadas brasileiras, que se reuniam nos requintados clubes das grandes cidades. Esses novos personagens do cenário do país, em sua quase totalidade estudantes de Direito, de Engenharia e de Medicina (cf. Rosenfeld, 1993, p. 83), eram ligados, por conseguinte, ao ethos positivista e bacharelesco da ciência. Eram eles os responsáveis por trazer não apenas as últimas novidades da Europa, mas, sobretudo, uma mentalidade distinta que preconizava a importância do adestramento, da disciplina e do culto ao corpo.


    Ainda de acordo com Sevcenko (1997), em seu longo ensaio sobre a irradiante capital da República no início do século XX, as transformações tecnológicas e científicas por que passava o capitalismo europeu desde 1870 tinham efeitos em todos os níveis de representação da sociedade e atingiam o Brasil do início do século XX. A industrialização e a urbanização acarretavam profundas mudanças no ritmo de vida citadina.


    A formação de contingentes operários, a ampliação das correntes imigratórias europeias e o aumento do fluxo demográfico faziam com que a própria arquitetura das cidades fosse planejada de forma a funcionar como um organismo humano, como um corpo biológico. A mecanização e a velocidade eram os imperativos dos tempos modernos.


    O menosprezo ou o repúdio dos escritores modernistas em relação ao futebol parecia ocorrer na proporção em que ele vinha no bojo dessas mudanças. O futebol, subproduto de importação, provinha de uma matriz europeia transplantada por uma elite anglófila e francófila, típica dos tempos finisseculares, ávida por novidades e exotismos. Sob a égide do nativismo, do primitivismo e do nacionalismo modernista, o futebol constituía mais um fenômeno típico da dependência cultural brasileira e situava-se no mesmo processo de formação homogênea de uma sociedade urbano-industrial.


    A oposição entre o conceito de dependência cultural e a ideia de brasilidade no modernismo seduziu boa parte daquela intelectualidade, conforme pontua Eduardo Jardim de Moraes (cf. Moraes, 1978). Deve-se, entretanto, ver com cautela a relação dos modernistas com os elementos importados da Europa, pois, ao lado do nacionalismo e até de uma certa xenofobia verde-amarela, coexistia a concepção de Mário de Andrade, expressa em O banquete (1943), segundo a qual dizia lapidarmente: “Nós somos também civilização europeia” (apud Souza, 2003).


    A importação do futebol representava a adoção de mais um artigo de luxo, com sua linguagem integralmente inglesa e seu vestuário britânico desconhecido. Admirado pelas elites do Rio de Janeiro e de São Paulo, o futebol amador dos anos de 1920 proporcionava um ócio aristocrático de fruição do tempo e do lazer, tanto para os espectadores quanto para os seus praticantes. Para a burguesia carioca e paulistana, a prática esportiva trazia de forma subjacente os valores positivos da competição, da iniciativa, da igualdade de direitos e do aperfeiçoamento individual.9


    Nesse sentido, é possível compreender o fato de o futebol passar inicialmente alheio ao crivo e ao interesse mais estrito do modernismo ao longo dos anos de 1920. Encontram-se, contudo, aqui e ali, em um poema ou em um conto, indícios dessa presença que se torna a cada ano mais marcante.


    É sobre essa trama indiciária que vamos nos deter a seguir. Com efeito, para o recorte aqui proposto, selecionamos três autores: Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Antônio de Alcântara Machado. Através deles, propomos ao leitor acompanhar as repercussões desse esporte na cidade, no país e, ao mesmo tempo, na literatura.


    Mario de Andrade e a invenção macunaímica do futebol


    Tornou-se um lugar-comum destacar a importância de Mário Raul de Morais Andrade (1893-1945) para a realização da Semana de Arte Moderna e para a implantação das ideias modernistas brasileiro. Escritor proteiforme, seus textos abrangeram os gêneros literários mais diversos. Sua atuação à frente do projeto construtivo modernista atingiu as instâncias mais variadas e o autor é considerado um inovador nos campos de pesquisa do folclore e da cultura popular.


    Mário de Andrade é reconhecido igualmente por ter participado de ações pragmáticas em torno da edificação de uma política cultural para o país: primeiramente, nos quadros institucionais do Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo, em meados dos anos 1930; em um segundo momento, já radicado no Rio de Janeiro, no interior do gabinete do Ministério de Educação e Saúde, chefiado por Gustavo Capanema e assessorado por Carlos Drummond de Andrade.10


    Em princípio, no entanto, Mário de Andrade desponta no cenário intelectual como um musicista, formado no Conservatório Dramático e Musical, e um jovem poeta, promissor e autodidata. Sua estreia literária ocorre em 1917, em meio aos escombros da primeira Grande Guerra, com o livro de poesia intitulado Há uma gota de sangue em cada poema.


    Logo na sequência, já em contato com Oswald de Andrade e Anita Malfatti, adere ao grupo “futurista” e escreve seu segundo livro de poesia entre 1920 e 1921, Paulicéia desvairada (1922). Em tal obra, assina um prefácio “interessantíssimo”, responsável por lançar as bases teóricas de um movimento que se queria pioneiro no âmbito da arte. Nesta ocasião, importa sublinhar as ousadias no terreno da linguagem, com experimentos que almejavam chocar e questionar as convenções artísticas. Seu cosmopolitismo de vanguarda traduz a inquietação da mocidade de então, em meio à celeridade e à vertigem do contexto urbano emergente.


    Conforme salienta o crítico João Luiz Lafetá, seus principais recursos persuasivos são o uso das elipses, em versos que aparentemente mal se conectam, e o emprego das associações livres, por meio de imagens e formas multicores, como os losangos em cinza e ouro, luz e bruma. Carnavalizante, o poeta faz as vezes de Arlequim, tradicional personagem da comédia-de-arte italiana, cuja roupa policromática reflete o clima instável da cidade (cf. Lafetá, 1988, p. 24).


    Pois bem, é em Paulicéia desvairada que Mário de Andrade, sempre atento aos fatos do cotidiano, refere-se en passant e pontualmente a um domingo em que o futebol mobiliza a cidade:


    Hoje quem joga?... O Paulistano


    Para o Jardim América das rosas e dos pontapés!


    Friedenreich fez goal! Corner! Que juiz !


    Gostar de Bianco? Adoro. Qual Bartô...


    E o meu xará maravilhoso!...


    – Futilidade, civilização... (cf. Andrade, M., s.d., p. 47)


    Embora existente no dia a dia do habitante de São Paulo, o futebol para Mário de Andrade, como sugere o último verso, podia significar mais uma moda fútil, entre as inúmeras que aportavam da realidade europeia. O poeta-cronista capta a empolgação ruidosa dos que acorrem de bonde elétrico para assistir a uma partida entre dois clubes da cidade.


    O poeta da cidade comove-se e irmana-se ao jogador Mário Andrade, seu “xará maravilhoso”. Não deixa, porém, de realçar o traço elitista do esporte, eivado de expressões estrangeiras e praticado com violência em um clube tradicional do aristocrático bairro Jardim América.


    Vale aqui uma digressão e uma contextualização acerca desses versos de Mário de Andrade. A referência a Arthur Friedenreich é significativa, pois se trata do primeiro ídolo nacional do futebol brasileiro nos primeiros decênios do século XX, estrela da conquista do torneio Sul-Americano de 1919. O mesmo descendia, de maneira sugestiva, de um imigrante alemão e de uma mulher de origem negra. Conforme indica ainda o historiador Sevcenko (1992, p. 57), Friedenreich era a grande referência esportiva da cidade de São Paulo, ao lado de Edu Chaves, o ás da aviação.


    Friedenreich, conhecido como El Tigre11 pela imprensa uruguaia, seria alvo de interesse no final da década de 1920 de um outro escritor modernista, Menotti del Picchia. O autor de Juca mulato, formulador da corrente nativista que surgiria no bojo do modernismo paulista e em meio à crise das oligarquias agroexportadoras no país, escreveu o roteiro do filme Campeão de futebol. Dirigido pelo músico e palhaço de circo Genésio Arruda, espécie de precursor do humorista Mazzaropi, nele homenageia-se o craque da época, ao lado de Feitiço,12 entre outros jogadores.


    Na esteira da popularidade dos futebolistas em São Paulo, Campeão de futebol (1930) é considerado o primeiro filme de ficção sobre futebol no Brasil. Freidenreich participa do filme ao lado de outros jogadores da época: do Santos, como Araken Patusca; do Palestra Itália, como Ministrinho, que em 1931 seria transferido para o futebol profissional italiano; e do Corinthians, como o elegante goleiro Tuffy.


    De volta à obra de Mário de Andrade, pode-se dizer que a intensa presença dos esportes na vida social brasileira, em particular do futebol, provocará por parte do mesmo uma volta ao assunto, poucos anos depois. O futebol chegará a um momento crítico no Brasil durante a segunda metade dos anos 1920, o que se vai acentuar no início do decênio seguinte. A popularização irreversível da modalidade e o clamor de setores da imprensa em prol da adoção do profissionalismo ganham corpo nesse período.


    Um clube como o Sport Club Corinthians Paulista, fundado em 1910, afirma-se então com a conquista de campeonatos locais a partir de 1922 e com a projeção de novos ídolos, como o artilheiro Neco. Outro exemplo da popularidade deste time na cidade encontra-se na trajetória do jogador Rebolo. Pintor brasileiro, de ascendência espanhola, era filho de imigrantes com origens humildes. Ainda adolescente, cresceu no bairro da Mooca, zona leste de São Paulo e teve aulas com o professor Barquita, na Escola Profissional Masculina do Brás.


    O jovem Rebolo iniciou-se como decorador de paredes e contribuiu na decoração das igrejas de Santa Cecília e de Santa Efigênia. Em paralelo, atuou como jogador de futebol, durante o período em que este ainda era um esporte amador. Depois de cinco anos no clube São Bento, jogou no já popular Corinthians Paulista, do bairro do Bom Retiro, cujo escudo ajudou a desenhar. Neste time, atuou entre 1922 e 1927, sendo campeão no ano do centenário da Independência do país (1922).


    Mário de Andrade, por seu turno, vai registrar o crescimento de interesse pelo futebol entre as massas urbanas ao representar ficcionalmente o futebol em seu livro mais conhecido: Macunaíma, o herói sem nenhum caráter (1928).13


    A representação do futebol no livro, no entanto, não era à primeira vista das mais benevolentes. No interior da narrativa mitológica, que incorpora traços do surrealismo, o autor trata da história da fuga do herói – note-se sem caráter, não mal caráter –, acossado por um gigante, que corre em busca de um amuleto da sorte: a muiraquitã.


    As peripécias de Macunaíma acabam por desgeograficizar o Brasil, quebrando a fixidez artificial dos limites regionais, “através de um discurso selvagem, rico de metáforas, símbolos e alegorias” (Gilda de Melo e Souza apud Lafetá, 1988, p.74). Em meio à trama principal, eis que o escritor relata a suposta origem mítica do jogo com bola no Brasil. Numa digressão assaz curiosa, Mário de Andrade qualifica o futebol entre as três pragas do “campo” – o sentido parece ambíguo de maneira proposital – que assolavam o país contemporâneo.


    Escrito em 1926, a obra-prima do modernismo situava o futebol ao lado do bicho-do-café e da lagarta rosada, espécies daninhas que prejudicavam a agricultura, o trabalho e a produção cafeeira do país. Inventado “com raiva” por Macunaíma, tal esporte era resumido como uma espécie de peste nacional que infestava as cidades e que se alastrava pelo interior do Brasil.


    Não surpreende assim que, em sua rapsódia literária, o preguiçoso herói de Mário de Andrade fosse avesso à disciplina da prática esportiva. A trama original do livro descreve o surgimento do mito, originado em meio à ação de Macunaíma junto com seus dois irmãos, Maanape e Jiguê:


    E então os três manos foram continuar a construção do papiri. Maanape e Jiguê ficaram dum lado e Macunaíma do outro pegava os tijolos que os manos atiravam. Maanape e Jiguê estavam tiriricas e desejando se vingar do mano. O herói não maliciava nada. Vai, Jiguê pegou num tijolo, porém pra não machucar muito virou-o numa bola de couro duríssima. Passou a bola pra Maanape qüe estava mais na frente e Maanape com um pontapé mandou ela bater em Macunaíma. Esborrachou todo o nariz do herói.


    — Ui! que o herói fez.


    Os manos bem sonsos gritaram:


    — Uai! está doendo, mano! Pois quando bola bate na gente nem não dói!


    Macunaíma teve raiva e atirando a bola com o pé bem pra longe falou:


    — Sai, peste!


    Veio onde estavam os manos:


    — Não faço mais papiri, pronto!


    E virou tijolos pedras telhas ferragens numa nuvem de içás que tomou São Paulo por três dias.


    O bichinho caiu em Campinas. A tatorana caiu por aí. A bola caiu no campo. E foi assim que Maanape inventou o bicho-do-café, Jiguê a largarta-rosada e Macunaíma o futebol, três pragas. (Andrade, M., 2001, p. 49-50)


    Ainda que não explicitada, a visão de Mário de Andrade sobre o futebol incorporava também laivos da antropofagia concebida por Oswald de Andrade naquele mesmo ano de 1928, quando foi lançado o livro. Embora os Andrades se distanciassem progressivamente no âmbito das relações pessoais, pode-se identificar o expediente antropofágico de Macunaíma, ao afirmar a capacidade brasileira de deglutição cultural, bem como de assimilação das influências estrangeiras e de sua transformação em expressões genuinamente nacionais.


    Vale mencionar por fim que, uma década depois de publicar a rapsódia, Mário de Andrade voltaria ao temário futebolístico, desta feita com uma visão mais benevolente do fenômeno, embora não menos ambígua. Em crônica escrita quando residia no Rio de Janeiro,14 no ano de 1939, intitulada Brasil-Argentina – partida a que assistira no estádio de São Januário –, o escritor também acentua essa metamorfose verificada em torno do futebol.


    O seu processo de apropriação pela identidade da nação chega a adquirir o sugerido caráter antropofágico na seguinte passagem:


    Dezenas de tribos diferentes se organizando, se entrosando, recebendo mil e uma influências estranhas, mas aceitando dos outros apenas o que era realmente assimilável e imediatamente conformando o elemento importado em fibra nacional. (Andrade, M., 1963, p. 81)


    As sensações descritas por Mário de Andrade ao longo da sua crônica mostravam-se assim plásticas e fluidas. Ao descrever a evolução rítmica da partida, Mário de Andrade dava-se a pontos de fuga. Estes eram capazes de transferir, num átimo, a narrativa do selecionado brasileiro para o selecionado argentino e deste podia ir até mesmo aos gregos da Antiguidade.


    Assim, com base nesses fragmentos de poesia, ficção e crônica, pode-se depreender e afirmar três aspectos de suas divagações em torno do jogo, bem como do que chamava de um “bailado mirífico”: 1. A presença do futebol no cotidiano citadino, elemento cosmopolita que se enraíza na vida urbana, durante as décadas de 1920 e 1930; 2. A capacidade de o futebol metamorfosear-se em identidade nacional, ao encarnar as representações coletivas em torno da nação, depurando-a do “elemento importado”; 3. A possibilidade de este esporte proporcionar a fruição de elementos estéticos, hauridos pelos modernistas do contato direto com a polifônica experiência urbana.


    Oswald de Andrade e o reconhecimento internacional do futebol paulistano


    José Oswald de Souza Andrade (1890-1954) é outro nome inconteste na abordagem da história do modernismo brasileiro. Sua figura iconoclasta pontifica como uma espécie de duo, em complemento e em contraponto ao personagem Mário de Andrade, não menos irrequieto. Da mesma maneira que este, Oswald valeu-se de uma pletora de gêneros literários, que são subvertidos para manifestar as suas concepções modernas sobre o país. Seria o caso de mencionar romances, ensaios, crônicas, críticas, poemas, peças teatrais e textos filosóficos, entre outros.


    As polêmicas estiveram no centro de seus textos mais incisivos. Quando necessário, voltava-se inclusive contra colegas muito próximos de movimento vanguardístico. Simpatizante do comunismo entre os anos 1930 e 1940, o afastamento de projetos estatais ou institucionais de cunho edificante talvez seja o fator que tenha retardado o processo de reconhecimento de sua obra junto ao grande público. Ao final da vida, Oswald chegou a ser recusado em concurso para a cátedra de filosofia na Universidade de São Paulo.


    Foi preciso esperar movimentos artístico-culturais posteriores, como o concretismo dos anos 1950, o tropicalismo dos anos 1960, o teatro de José Celso Martinez Correa ou mesmo o cinema marginal dos anos 1970, para que sua obra alcançasse a projeção e a admiração dos dias atuais. A par disto, são poucos os que negam a genialidade instilada em seu humor intempestivo e as tiradas presentes em sua erudição cáustica.


    Para o foco deste estudo, importa considerar que, em meados dos anos 1920, o futebol não passaria imune à pena de Oswald de Andrade. Junto à aparição do nativismo pregado pela “Poesia Pau-Brasil”, um dos livros-manifestos modernistas mais decisivos, o autor paulistano lançava as peripécias de um romance cosmopolita que preparava desde 1916: Memórias sentimentais de João Miramar (1924).


    Nesse, o mesmo enxerta o poema “Bungalow das rosas e dos pontapés”. Ele se assemelha bastante, diga-se de passagem, às características dos versos de Mário de Andrade, citados acima, de Paulicéia desvairada:


    Bondes gols

    Aleguais

    Noctâmbulos de matches campeões

    E poeira

    Com vesperais

    Desenvoltas tennis girls

    No Paulistano

    Paso doble. (Andrade, O., 1991, p. 88)


    Oswald de Andrade registra com seus versos livres, em forma de instantâneos fotográficos, a mesma presença do futebol na cidade moderna de São Paulo. Ao lado dos bondes eletrificados, elemento simbólico do progresso (cf. Schwartz, 1987), bem como da eletricidade de modo geral, que possibilita as primeiras partidas noturnas na cidade, em princípios dos anos 1920, os gols integram-se a esse novo tempo de agitação e frenesi que contagia as grandes metrópoles sob o influxo da modernização.


    A palavra “Aleguais”, por exemplo, era um grito usual no período, abrasileiramento de uma expressão francesa. Com ela, o torcedor paulistano tradicionalmente comemorava o gol da sua equipe. A bem dizer, tratava-se de uma interjeição similar a outra bem comum à época, o ‘hip,hip, hurrah!’, dos torcedores no Rio de Janeiro.


    O futebol figura assim como um fenômeno linguístico coloquial e um aspecto do cosmopolitismo que ajusta a vida paulistana aos novos espetáculos das cidades europeias. Anos mais tarde, em artigo escrito para o Estado de São Paulo (cf. Andrade, O., 1994, p. 289), Oswald de Andrade voltaria a se referir ao futebol, desta feita como um fenômeno da modernidade, que o mesmo interpreta como sendo de fundamento religioso, ao lado dos festivais de cinema e dos desfiles da política totalitária ritualizada.


    Oswald de Andrade, longe de ser aficionado pelos esportes, embora tenha praticado o futebol, a natação e o boxe (cf. Fonseca, 1987, p. 13) em sua juventude, registrou os êxitos futebolísticos do país no estrangeiro (cf. Prado, 1997). Trata-se de seu telegráfico poema “E a Europa curvou-se ante o Brasil”.


    Nele, segundo depoimento do crítico teatral Décio de Almeida Prado, o autor refere-se à primeira excursão de um clube brasileiro ao Velho Continente. A agremiação era o amador e nobre Clube Atlético Paulistano, o mesmo que fora citado por Mário de Andrade. O time do C.A.P. excursionou ao continente europeu no ano de 1925 e contou com a participação de sua estrela, o artilheiro Friedenreich:


    7 a 2


    3 a 1


    A injustiça de Cette


    4 a 0


    2 a 1


    2 a 0


    3 a 1


    E meia dúzia na cabeça dos portugueses. (Andrade, O., 1966, p. 114)


    De início, observe-se o título do poema oswaldiano. Ele parecia ser uma expressão comum entre os jornais da época. Em realidade, o bordão remontava originalmente às exclamações eufóricas da imprensa francesa após o voo do aviador brasileiro, Santos Dumont, em Paris, na virada para o século XX. A expressão reapareceria, de tempos em tempos, evocada e transladada para o universo do futebol naqueles idos de 1925.


    Em apoio à ideia, reitere-se que no dia 24 de junho de 1928, após a vitória de cinco a zero do Brasil sobre a Escócia, com quatro gols de Feitiço, os jornais repetiam na manchete o dizer triunfal: “A Europa Se Curva Mais Uma Vez Ante o Brasil” (Rodrigues Filho, 2003, p. 160).


    A poesia oswaldiana, tanto no título quanto no conjunto de seus versos, informava de modo telegráfico o resultado das partidas do time brasileiro na Europa. Apenas o terceiro e o último verso davam alguma informação não numérica. Em “A injustiça de Cette”, por exemplo, a alusão é à única derrota futebolística sofrida pelos brasileiros na cidade portuária do sul da França, onde nascera, aliás, o poeta Paul Valéry (1871-1945), também apreciador de futebol (cf. Lyra Filho, 1983, p. 144).


    Quanto à efeméride do feito futebolístico, a decisão de excursionar à Europa fora uma iniciativa do presidente do clube Paulistano, o afortunado Antônio da Silva Prado Filho (1880-1955), descendente de barões do café do Oeste paulista, que viria a ser ainda prefeito do Distrito Federal, durante a presidência de Washington Luís, ao final dos anos 1920.


    O clube alvirrubro era um dos mais distintos da elite de São Paulo da época. Situava-se, como até hoje, no Jardim América, bairro enricado da zona oeste da cidade. Sua equipe de futebol foi, ademais, uma das principais do período amador, sagrando-se tetracampeã paulista em 1916, 1917, 1918 e 1919. Com a popularização e a adoção do profissionalismo, o clube, que tinha por bastião a preservação do ethos amador, tomou a decisão de encerrar a modalidade do futebol na década de 1930.


    Depois de muito acalentar a ideia, Prado Filho organizou a viagem do Paulistano ao continente europeu no início do ano de 1925. Como já se encontrava na França, entabulou negociações com a Federação Francesa de Futebol e tratou dos arranjos da turnê do seu clube por meio de telegramas enviados diretamente de Paris para o Brasil.


    Assim, de volta aos versos de Oswald, a imagem suscitada pela poesia sugere uma Europa, e Portugal em especial, prostrada ante a façanha dos brasileiros. A leitura dos versos faz-nos depreender que, pela via do futebol, o Brasil teria o sortilégio de inverter a tradicional relação de dependência face às potências do Velho Mundo. Os modernistas, e Oswald em particular, descortinavam um meio em que a congênita ideia de inferioridade do brasileiro podia ser superada, por meio de um desempenho surpreendente e avassalador, como exemplificam as sete vitórias nas oito partidas disputadas.


    Em outro momento de sua obra, localizamos uma outra passagem relativa ao futebol. Trata-se daquela em que Oswald de Andrade vai recorrer à imagem dos grandes espetáculos da história para falar do futebol:


    Essa comunhão que produziu os grandes espetáculos clássicos como o teatro grego ou a missa que, afinal, não passam de um grande bailado. Essa comunhão de recursos plásticos e rítmicos que hoje se procura obter no futebol, no cinema plástico e falado e até nas paradas militares foi sempre o alto propósito estético das sociedades em ação. E nela a arte sempre serviu de fundamental elemento emotivo e sugestionador. (Andrade, O., 1994, p. 155)


    Nesse texto, na sua origem uma palestra proferida em São Paulo, no ano de 1938, um dos anos-chave para a afirmação do futebol brasileiro no âmbito internacional, com a Copa do Mundo da França, Oswald de Andrade procurava situar o fenômeno futebolístico no quadro das expressões coletivas do homem. De um ponto de vista antropológico, seu argumento era o de que a essência das artes coletivas não havia sido transformada durante a modernidade.


    O esporte moderno apenas seria um novo apanágio das massas. Em visão grandiloquente, ele comportava essas mesmas fontes antigas de manifestação mística, artística e ritualística. Ao lado do cinema e das paradas militares, o futebol absorvia as formas dramáticas do teatro, da dança e da missa. Era destarte capaz de evidenciar a íntima ligação estética entre os espetáculos da época moderna e os rituais milenares da humanidade.


    A importância de Oswald de Andrade e da antropofagia na cultura brasileira seria retomada nas décadas de 1950 e 1960 pelos irmãos Haroldo e Augusto de Campos. Este último, em seu livro Balanço da bossa e outras bossas, destacaria a vigência da tradição antropofágica na cultura brasileira, incluindo entre os seus elementos, ao lado da música popular, o próprio fenômeno do futebol. Segundo Augusto de Campos:


    A expansão dos movimentos internacionais se processa usualmente dos países mais desenvolvidos para os menos desenvolvidos, o que significa que estes, o mais das vezes, são receptores de uma cultura de importação. Mas o processo pode ser revertido, na medida em que os países menos desenvolvidos consigam, antropofagicamente – como diria Oswald de Andrade – deglutir a superior tecnologia dos supradesenvolvidos e devolver-lhes novos produtos acabados, condimentados por sua própria e diferente cultura. Foi isso o que sucedeu, por exemplo, com o futebol brasileiro (antes do dilúvio), com a poesia concreta e com a bossa-nova, que, a partir da redução drástica e da racionalização de técnicas estrangeiras, desenvolveram novas tecnologias e criaram realizações autônomas, exportáveis e exportadas para todo o mundo. (Campos, 1978, p. 60)


    Assim como Mário de Andrade, o futebol era lido por Oswald de Andrade, ainda que de maneira aleatória e esporádica, sob três ângulos específicos: em primeiro lugar, ele ocupava o espaço urbano civilizado pelo esporte e amplificado pela notícia de jornal, pela fala do dia a dia da população metropolitana e pela comoção popular dos estádios; a segunda perspectiva entendia que a prática futebolística tinha o condão de catalisar de maneira nacionalista o país, sendo vetor, portanto, de identidade coletiva e de “devoração ritual dos valores europeus” (Cândido & Castello, 1997, p. 16); por fim, o futebol constituía fonte de comoção estética e trazia conotações antropológicas que articulavam tradição e modernidade.


    Antônio de Alcântara Machado e a linguagem coloquial dos estádios


    Antônio Castilho de Alcântara Machado d’Oliveira (1901-1935) é o terceiro e último autor que compõe este painel sobre o futebol e a literatura modernista. Falecido precocemente, filho do historiador José de Alcântara Machado, que escreveu a obra Vida e morte do bandeirante, não teve a projeção nem a centralidade de um Mário e de um Oswald de Andrade. Não obstante, os contos paulistanos de Brás, Bexiga e Barra Funda, publicados em 1927, revelam a qualidade autoral e a sensibilidade do contista-cronista da cidade.


    A combinação de elementos universais cosmopolitas com os componentes locais provincianos fez de Alcântara Machado um nome reconhecido na construção do modernismo paulistano, especialmente em sua primeira década. Como os demais modernistas, foi versado nos mais diferentes gêneros da literatura, tendo estreado com Pathé Baby, em 1926, livro prefaciado por Oswald de Andrade. Participou ao lado deste escritor da Revista de Antropofagia e colaborou no periódico Terra Roxa e outras terras. Publicaria ainda Laranja da China, em 1928, e deixaria duas edições póstumas: Mana Maria (1936) e Cavaquinho e saxofone (1940).


    Alcântara Machado encarnou o ideário do artista moderno, em busca da reconciliação entre arte e sociedade. Ligava-se tanto ao espírito das vanguardas internacionais quanto se imiscuía ao espaço público urbano em transformação. Observador do cotidiano, senhor de uma prosa leve e bem-humorada, preconizava a aproximação do escritor com a população e com a paisagem urbana de uma maneira geral.


    É assim que vai avultar o interesse pelos costumes do povo, pelos bairros tradicionais e pelas expressões linguísticas dos imigrantes. De acordo com Richard M. Morse, o livro Brás, Bexiga e Barra Funda vale-se, sobretudo, do vocabulário e do diálogo ítalo-brasileiro, que o estudioso latino-americanista define como rápido, figurativo e cheio de elisões (cf. Morse, 1970, p. 354).


    A oralidade é um traço prevalente na obra do autor, com especial destaque para o vezo coloquial. Em seus escritos, está presente a linguagem elíptica, telegráfica e jornalística, que pulula em meio aos topos emblemáticos de São Paulo. Cite-se, a título de exemplo, a Luz e sua imponente estação ferroviária; o Parque D. Pedro II; o Largo da Sé; o Anhangabaú; e o Brás-estação Roosevelt. Enfim, todos os pontos de concentração popular no antigo centro da cidade, onde se supõe que impera o sentimento paulistano mais intenso.


    Antônio de Alcântara Machado, além de sua criação literária, teve uma relação direta com a difusão dos esportes no Brasil. Bacharel em Ciências Jurídicas e aluno da tradicional Academia de Direito do Largo do São Francisco, foi fundador da primeira Liga Atlética Acadêmica do Brasil. Segundo o historiador Nicolau Sevcenko, tal associação era “uma entidade poliesportiva devotada à propaganda, à prática e ao apoio de todas as formas de cultura física, vista como chave para se entrar na vida moderna propriamente dita” (Sevcenko, 1993, p. 84 e 87).


    No âmbito ficcional, é em 1927 que Alcântara Machado vai publicar um conto inteiramente dedicado ao futebol paulistano: “Corinthians (2) vs Palestra (1)”. Nas sete páginas deste conto, o futebol aparece com maior centralidade que os exemplos anteriores de Mário de Andrade e Oswald de Andrade. Ele não é apenas mais um motivo temático que se impõe pela sua inserção no cotidiano da cidade. Nem trata, em termos ufanísticos, da identidade nacional por intermédio do esporte.


    O jogo, um derby local, ocupa aqui o cerne da estória. A sua linguagem, mais do que adorno expressivo, se instila na morfologia do texto. Alcântara Machado, enquanto narra os diálogos, vai fisgando os movimentos, as inflexões e as nuances de uma partida de futebol (cf. Machado, 1997). Senão vejamos:


    Prrrrii!


    – Aí, Heitor!


    A bola foi parar na extrema esquerda. Melle desembestou com ela. A arquibancada pôs-se em pé. Conteve a respiração. Suspirou:


    – Aaaah!


    Miquelina cravava as unhas no braço gordo da Iolanda. Em torno do trapézio verde a ânsia de vinte mil pessoas. De olhos ávidos. De nervos elétricos. De preto. De branco. De azul. De vermelho. Delírio futebolístico no Parque Antártica.


    Camisas verdes e calções negros corriam, pulavam, chocavam-se, embaralhavam-se, caíam, contorcionavam-se, esfalfavam-se, brigavam. Por causa da bola de couro amarelo que não parava, que não parava um minuto, um segundo. Não parava.


    – Neco! Neco!


    Parecia um louco. Driblou. Escorregou. Driblou. Correu. Parou. Chutou.


    – Gooool! Gooool!


    Miquelina ficou abobada com o olhar parado. Arquejando. Achando aquilo um desaforo, um absurdo.


    Alegua-gua-gua!


    Alegua-gua-gua!


    Hurra! Hurra!


    Corinthians!


    Palhetas subiram no ar. Com os gritos. Entusiasmos rugiam. Pulavam. Dançavam. E as mãos batendo nas bocas:


    – Go-o-o-o-o-o-ol!


    Miquelina fechou os olhos de ódio.


    – Corinthians! Corinthians!


    Tapou os ouvidos.


    – Já me estou deixando ficar com raiva!


    A exaltação decresceu como um trovão. (Machado, 2012, p. 41-42)


    O escritor paulista frisa a dicção própria do jogo, como se o irradiasse, num espasmo. O tempo do jogo acompanha a temporalidade própria do conto, de modo que quando aquele acaba, este também finda. O tom realístico prepondera, haja vista a veracidade do conto na alusão a Neco, artilheiro e grande ídolo do Corinthians nos anos 1920, cujo nome aparece ovacionado pela torcida.


    Já a estrutura narrativa alterna as interjeições características dos espectadores – os uníssonos aaahhh e goool –, capta as manifestações dos torcedores a favor e contra o seu time, reproduz o trilar do apito do juiz, destaca a fala dialógica dos jogadores, salienta as circunvoluções do placar e acentua os dinâmicos deslocamentos da bola.


    Disperso na polifonia das vozes em campo, nada escapa ao viés oral de Alcântara Machado, que descreve uma partida eletrizante, reproduzida na estrita forma literária do conto. O autor parece disposto a transpor toda a emoção envolvida em um jogo entre corintianos e palestrinos. O futuro clássico Corinthians e Palmeiras, que tanta rivalidade e mobilização provocaria no decorrer das décadas, já era o alvo das atenções de um literato modernista no final dos anos 1920.


    Para Nicolau Sevcenko, o conto de Alcântara Machado pode ser considerado um divisor de águas entre o modernismo e a geração precedente no Brasil, dando ao esporte e ao corpo uma primazia antes desconhecida. Em suas palavras, eivadas de entusiasmo:


    O texto acima é um primor de concisão, ritmo e vibração. Ao mesmo tempo é fundamentalmente visual. É quase só imagem, movimento e ruído. Verbos, interjeições e onomatopeia. Só há um modo de se ler esse texto: em voz alta, de um fôlego só, com o frenesi apaixonado de um locutor de futebol. Mas note-se: essa profissão ainda não existia – o que torna o fluxo arrebatado de Alcântara Machado numa espécie de discurso premonitório ou elocução congenial à essência energética e passional do esporte. O escritor intuiu e deu forma literária ao âmago mesmo do fenômeno. Há, pois, uma indiscutível descontinuidade entre essa escrita do contista-locutor-torcedor e a literatura que a precede historicamente. Essa é uma escrita de ênfase física, voltada para os sentidos, os nervos e os músculos, não mais para o intelecto, a sensibilidade e os sentimentos. Alcântara Machado procura se comunicar com o corpo em sua presença concreta, não com o intelectual em sua dimensão mental abstrata. (Sevcenko, 1994, p. 32)


    Com essa criativa crônica em formato de conto, Alcântara Machado mostra assim, sob a singularidade de um único exemplo, como, a partir do futebol, o modernismo podia realizar os seus experimentos linguísticos e levar a cabo as suas ousadias estéticas, colhidas no âmbito tão ordinário quanto espetacular do dia a dia urbano.


    Vias cruzadas: futebolistas e modernistas à guisa de conclusão


    Nesse estudo, procuramos desenvolver a discussão em torno dos sentidos e significados assumidos pelo futebol entre alguns representantes importantes do modernismo brasileiro, particularmente no caso paulistano, dos anos 1920 e 1930. A presença incidental e periférica do futebol entre tais escritores não impediu a apreciação qualitativa dos esportes no cerne das motivações modernistas.


    A oscilação entre a adesão e o repúdio ao fenômeno futebolístico era orientada pelas dicotomias próprias do modernismo: o nacional e o estrangeiro, o tradicional e o moderno, o rural e o urbano, o popular e o erudito, o autêntico e o postiço, o artesanal e o industrial, entre outras formulações antitéticas. Ao levantarmos tais polêmicas, tencionamos perceber o lugar em que se inscreve o pensamento modernista na recepção à crescente prática do futebol no país.


    É difícil precisar um marco zero para a relação que tentamos estabelecer entre os escritores modernistas e o futebol brasileiro nas primeiras décadas do século XX. Apenas tangenciando o fenômeno futebolístico, autores como Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Antônio de Alcântara Machado muito mais sugeriam do que explicitavam suas concepções acerca deste esporte que no decorrer das décadas parecia se tornar mais irreversível em termos de preferência coletiva e de adesão popular.


    Com uma plataforma voltada desde 1924 para a apreensão e para a definição daquilo que poderia significar para eles os aspectos mais sui generis das manifestações culturais brasileiras, o modernismo pareceu à primeira vista lidar com certa cautela e com certa reserva – quando não, com explícita antipatia, como foi o caso do romancista nordestino Graciliano Ramos – diante do crescente e contagiante processo de popularização de um esporte de jaez eminentemente europeu no país.


    Foi essa, ao menos, a hipótese de que partimos diante de tão escassos relatos e de tão poucos registros colhidos ao longo da década de 1920. Escassez compreensível entre os intelectuais de uma geração para a qual era sobremaneira imperiosa a tarefa de entrar em contato com o cotidiano do país e com a realidade nacional.


    Os esportes, e o futebol em especial, no entanto, se integram, como se pode observar nos três autores acima selecionados, a um plano de experimentação e de especulação mais geral do modernismo, abrangendo a esfera verbal de representação da cidade e da nação. Mais do que isso, o futebol, em suas variações ora como esporte ora como jogo, participa daquele dilaceramento do modernismo a que fazia menção o crítico Brito Broca (apud Santiago, 1987, p. 125).


    Nos modernistas, os esportes, pelo que eles traziam de ruptura com o passado e de aceno para o futuro mecanizado, se juntavam aos jogos, pelo que estes traziam de continuidade com a tradição e com os motivos lúdicos da vida cotidiana popular. Ao mesmo tempo em que expressavam seu dilema, os modernistas indiciavam no futebol os elementos de sua solução. Como esporte europeu, o futebol podia também ser plasmado na vida urbana e na cultura nacional. O futebol assim protagonizava uma síntese daquela dialética do local e do universal, já apontada por Antônio Cândido, e que estava no cerne do projeto do modernismo.


    A concepção de arte e de cultura seguia a inclinação modernista de buscar uma articulação para as oposições tradicionalmente estabelecidas entre cultura erudita e cultura popular, arte alta e arte baixa, artes liberais e artes mecânicas. Em consonância com Mário de Andrade, acreditava-se na indistinção entre o saber e o fazer, entre o material e o espiritual. Ainda que de maneira não consciente e explícita, como no caso tangencial do futebol, os modernistas procuravam cingir aquilo que os bacharéis e os acadêmicos haviam cindido no plano da cultura brasileira, restabelecendo a ligação entre arte, vida e coletividade.
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        1 O texto apresenta uma versão consideravelmente modificada do primeiro item do capítulo 1 – “Futebol, uma querela modernista” –, de meu livro O descobrimento do futebol: modernismo, regionalismo e paixão esportiva em José Lins do Rego. Rio de Janeiro: Edições Biblioteca Nacional, 2004.

      


      
        2 O prefácio de Freyre ao livro do jornalista Mário Filho, O negro no futebol brasileiro (1947), embora não seja o único, é o documento mais mencionado quando se fala do assunto. No caso de Nelson Rodrigues, depois das antologias organizadas por Ruy Castro nos anos 1990 – À sombra das chuteiras imortais e A pátria em chuteiras – toda a produção cronística do autor tem sido relançada em livro (cf. Rodrigues, 2007).

      


      
        3 A este propósito, veja-se o filme São Paulo, sinfonia da metrópole (1929), dirigido por Adalberto Kemeny e Rudolf Rex Lustig. A película inspira-se, por sua vez, no documentário alemão Berlim, sinfonia de uma grande cidade, de Walther Ruttmann, exibido três anos antes.

      


      
        4 O jornalista Marcos Augusto Gonçalves traçou uma instigante reconstituição do evento para a efeméride de comemoração dos 90 anos de sua realização, em 2012, com a publicação do livro 1922: a semana que não terminou.

      


      
        5 Para uma contextualização fílmica de tema sobejamente explorado pela historiografia, veja-se a trilogia dirigida pelo cineasta Eduardo Escorel, A Era Vargas.

      


      
        6 Sabe-se que no final dos anos 1960, o escritor Milton Pedrosa desconstruiria esse suposto hiato entre as duas áreas, com a antologia Gol de letra – o futebol na literatura brasileira, prefaciada pelo crítico de origem húngara Paulo Ronai.

      


      
        7 Para um perfil social de literatos e pintores paulistas de então, consulte-se o livro do sociólogo Sérgio Miceli, Nacional estrangeiro.

      


      
        8 Um dos livros mais completos e saborosos sobre o assunto foi publicado pelo ítalo-paulistano Thomaz Mazzoni, em maio de 1950, às vésperas do início da Copa do Mundo no Brasil: História do futebol brasileiro.

      


      
        9 A introdução do futebol nas fábricas, como um expediente patronal de controle e de distração dos operários, é tratada pelo historiador Joel Rufino dos Santos, em História política do futebol brasileiro.

      


      
        10 Para um recente estudo sobre a relação de Mário de Andrade com a política cultural no Brasil, ver Helena Bomeny (2012), Um poeta na política.

      


      
        11 Sobre a trajetória do jogador, cf. Costa (1999).

      


      
        12 Em 1929, Nélson Rodrigues assina sua primeira crônica esportiva no periódico de seu pai, A Crítica, em que trata justamente do goleador Feitiço.

      


      
        13 Ver em especial o capítulo VI: A francesa e o gigante. Cf. Andrade, M. (2001, p. 49-50).

      


      
        14 Em conto de 1943, “Mesquinhez”, incluído no volume Os filhos de Candinha, Mário de Andrade vai empregar o termo técnico do futebol off-side, que designa o impedimento, a ausência de condições de jogo pelo atacante, impedido pelo juiz de continuar a jogada.

      

    

  

OEBPS/Images/3.jpg
> @cweqg O

Cientifico e Tecn vimento. FAPEMIG
CAPES

FApgeds 0 UFmMG






OEBPS/Images/9788566605662_frontcover.jpg
W i, il

Futebol, linguagem, artes,
cultura e lazer





OEBPS/Images/9788566605662_frontcover.png
Futebol, linguagem, artes,
cultura e lazer





